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Análise de Discursos Textuais – Questões 
 
1. Casados e independentes  
Um novo levantamento do IBGE mostra que o número de casamentos entre pessoas na faixa dos 
60 anos cresce, desde 2003, a um ritmo 60% maior que o observado na população brasileira 
como um todo... 

 
Fontes: IBGE e Organização Internacional do Trabalho (OIT) *Com base no último dado 

disponível, de 2008 Veja, São Paulo, 21 abr. 2010 (adaptado).  (Foto: Reprodução) 
 
Os gráficos expõem dados estatísticos por meio de linguagem verbal e não verbal. No texto, o uso 
desse recurso 
a) exemplifica o aumento da expectativa de vida da população. 
b) explica o crescimento da confiança na Instituição do casamento. 
c) mostra que a população brasileira aumentou nos últimos cinco anos. 
d) indica que as taxas de casamento e emprego cresceram na mesma proporção. 
e) sintetiza o crescente número de casamentos e de ocupação no mercado de trabalho.  
 
 
2. 

 



 
 
 
 
  

 
Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 

 Todos os direitos reservados. 

Aula ao Vivo 

Português 
Eduardo Valladares e Rafael Cunha 

15 e 18.09.2015 

 
Disponível em: http://www.ccsp.com.br. Acesso em: 27 jul. 2010 (adaptado) 
 
O texto é uma propaganda de um adoçante que tem o seguinte mote: “Mude sua embalagem”. A 
estratégia que o autor utiliza para o convencimento do leitor baseia-se no emprego de recursos 
expressivos, verbais e não verbais, com vistas a: 

a) ridicularizar a forma física do possível cliente do produto anunciado, aconselhando-o a uma 
busca de mudanças estéticas. 

b) enfatizar a tendência da sociedade contemporânea e buscar hábitos alimentares 
saudáveis, reforçando tal postura. 

c) criticar o consumo excessivo de produtos industrializados por parte da população, 
propondo a redução desse consumo. 

d) associar o vocábulo “açúcar” à imagem do corpo fora de forma, sugerindo a substituição 
desse produto pelo adoçante. 

e) relacionar a imagem do saco de açúcar a um corpo humano que não desenvolve atividades 
físicas, incentivando a prática esportiva. 

 
 
3. 

 
O argumento presente na charge consiste em uma metáfora relativa à teoria evolucionista e ao 
desenvolvimento tecnológico. Considerando o contexto apresentado, verifica-se que o impacto 
tecnológico pode ocasionar: 

a) o surgimento de um homem dependente de um novo modelo tecnológico. 
b) a mudança do homem em razão dos novos inventos que destroem sua realidade. 
c) a problemática social de grande exclusão digital a partir da interferência da máquina. 
d) a invenção de equipamentos que dificultam o trabalho do homem, em sua esfera social. 
e) o retrocesso do desenvolvimento do homem em face da criação de ferramentas como 

lança, máquina e computador. 
 
 
4. Desabafo 
Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma cronicazinha divertida hoje. Simplesmente não dá. Não 
tem como disfarçar: esta é uma típica manhã de segunda-feira. Acomeçar pela luz acesa da sala 
que esqueci ontem à noite. Seis recados para seremrespondidos na secretária eletrônica. 
Recados chatos. Contas para pagar que venceramontem. Estou nervoso. Estou zangado. 

CARNEIRO, J. E. Veja, 11 set. 2002 (fragmento). 
 
Nos textos em geral, é comum a manifestação simultânea de várias funções da linguagem,com o 

http://www.ccsp.com.br/
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predomínio, entretanto, de uma sobre as outras. No fragmento da crônica Desabafo,a função da 
linguagem predominante é a emotiva ou expressiva, pois 
a) o discurso do enunciador tem como foco o próprio código. 
b) a atitude do enunciador se sobrepõe àquilo que está sendo dito. 
c) o interlocutor é o foco do enunciador na construção da mensagem. 
d) o referente é o elemento que se sobressai em detrimento dos demais. 
e) o enunciador tem como objetivo principal a manutenção da comunicação.  
 
 
5. Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de estudar 
inutilidades. Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem... Em que lhe 
contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O importante é que 
ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se das coisas do tupi, do folk-lore, das suas tentativas 
agrícolas... Restava disso tudo em sua alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma!  
 O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escárnio; e levou-o à loucura. Uma 
decepção. E a agricultura? Nada. As terras não eram ferazes e ela não era fácil como diziam os 
livros. Outra decepção. E, quando o seu patriotismo se fizera combatente, o que achara? 
Decepções. Onde estava a doçura de nossa gente? Pois ele não a viu combater como feras? Pois 
não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra decepção. A sua vida era uma decepção, uma 
série, melhor, um encadeamento de decepções. 
 A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma criado por ele no silêncio de seu 
gabinete.  

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma.  
Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 8 nov. 2011. 

 
O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, foi publicado em 1911. No 
fragmento destacado, a reação do personagem aos desdobramentos de suas iniciativas 
patrióticas evidencia que 

a) a dedicação de Policarpo Quaresma ao conhecimento da natureza brasileira levou-o a 
estudar inutilidades, mas possibilitou-lhe uma visão mais ampla do país. 

b) a curiosidade em relação aos heróis da pátria levou-o ao ideal de prosperidade e 
democracia que o personagem encontra no contexto republicano. 

c) a construção de uma pátria a partir de elemento míticos, como a cordialidade do povo, a 
riqueza do solo e a pureza linguística, conduz à frustração ideológica. 

d) a propensão do brasileiro ao riso, ao escárnio, justifica a reação de decepção e desistência 
de Policarpo Quaresma, que prefere resguardar-se em seu gabinete. 

e) a certeza da fertilidade da terra e da produção agrícola incondicional faz parte de um 
projeto ideológico salvacionista, tal como foi difundido na época do autor. 
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